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RESUMO –A água do lençol freático em regiões semiáridas representam praticamente a única fonte 

de extração hídrica para diversas atividades agrícolas, em destaque a irrigação praticada em pequena 

escala e de base familiar. No entanto, as constantes extração e consequentemente variação do nível 

do lençol freático, provocam variação na condutividade elétrica dos poços. Neste contexto, o presente 

estudo tem como objetivo avaliar a dinâmica espaço-temporal do nível do lençol freático e da 

condutividade elétrica em vale aluvial e sua relação com cultivos agrícolas durante o período de 

estiagem e chuvoso no agreste Pernambucano. A coleta de água para o estudo foi realizada em poços 

de captação de água, na Bacia do Riacho Mimoso, sub-bacia do rio Ipanema localizada no município 

de Pesqueira, PE. Percebeu-se que para a recuperação da água do aquífero subterrâneo de 6 para 2 m 

da superfície do solo, nas condições de vale aluvial do semiárido é necessário uma precipitação na 

faixa de 600 mm desde que seja bem distribuída ao longo dos meses. Os agricultores irrigantes do 

vale aluvial necessitam de ações mais intensivas de extensão para uso racional da água, de acordo 

com a disponibilidade hídrica e da condutividade elétrica da água, através de um calendário específico 

das culturas adequadas de acordo com época do ano de acordo com o poço de captação de água.  

Palavras-Chave – vale aluvial, água subterrânea, tolerância à salinidade. 

 

ABSTRACT – water from the groundwater in semi-arid regions represent practically the only source 

of water extraction for several agricultural activities with emphasis on small-scale, family-based 

irrigation. However, the constant extraction and consequent variation of the water table level causes 

variation in the electrical conductivity of the wells. In this context, the present study aims to evaluate 

the spatial-temporal dynamics of groundwater level and electrical conductivity in the alluvial valley 
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and its relationship with agricultural crops during the drought and rainy season in the Pernambucano 

Agrest. The water collection for the study was carried out in water catchment wells, in the Brook 

Mimoso Basin, a sub-basin of the Ipanema river located in the municipality of Pesquisa, PE. It was 

noticed that for the recovery of underground aquifer water from 6 to 2 m from the soil surface, in the 

alluvial valley conditions a precipitation in the range of 600 mm is required provided it is well 

distributed over the months. Irrigating farmers in the alluvial valley need more intensive extension 

actions for rational water use, according to the water availability and the electrical conductivity of the 

water, through a specific calendar of suitable crops according to the time of year according to the 

water collection well. 

Key words - Alluvial valley, groundwater, tolerance to salinity. 

 

INTRODUÇÃO 

A seca é um fenômeno natural presentes em várias partes do mundo e provoca impactos 

socioeconômicos e ambientais em macro e microescala. No nordeste brasileiro, esse fenômeno é uma 

característica do clima da região, decorrente do baixo volume precipitado, e concentrado em curto 

período de tempo (MACEDO et al., 2010), resultando na escassez de alimento em diversas 

localidades brasileiras.  

Segundo o relatório da Agência Nacional de Água (ANA), 48 milhões de pessoas foram 

afetadas por secas (duradoura) ou estiagens (passageiras) no território nacional entre os anos de 2013 

e 2016. Neste período, foram registrados 4.824 localidades com eventos de seca com severos danos 

aos habitantes. Somente em 2016, ano mais crítico em impactos para a população, 18 milhões de 

habitantes foram afetados por estes fenômenos climáticos que causam escassez hídrica superficial, 

sendo que 84% dos impactados viviam no Nordeste (ANA, 2017). 

A baixa disponibilidade de águas superficiais e a necessidade da prática da irrigação para a 

agricultura no nordeste brasileiro colocam as águas subterrâneas como alternativa estratégica para 

suprimento hídrico das culturas (MONTENEGRO et al., 2002). A utilização dessa água subterrânea 

deve ser bem gerenciada para sustentar a saúde do ecossistema na bacia hidrográfica (Essaid e 

Caldwell, 2017). 

Para o Semiárido brasileiro, os aquíferos aluviais são estratégicos para agricultura familiar, em 

particular durante os períodos de estiagem. Desta forma, o monitoramento contínuo da sua dinâmica 
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no espaço e tempo é necessário para auxiliar na gestão dos recursos hídricos (Albuquerque et al., 

2015). 

No sertão e agreste pernambucano, a água do lençol freático nos vales aluviais representam 

praticamente a única fonte hídrica para irrigação e consumo humano, no entanto, devido à formação 

do tipo cristalino, existe limitada capacidade de armazenamento e à extração de grandes vazões 

(Montenegro et al., 2002; Silva et al., 2014).  

O potencial de extração da água subterrânea varia espacialmente e temporalmente devido a 

recarga, dependendo das condições de precipitação, das propriedades físicas bacia e da cobertura 

vegetal (Albuquerque et al., 2015). Desta forma, o objetivo do trabalho foi avaliar a dinâmica espaço-

temporal do nível do lençol freático e da condutividade elétrica em vale aluvial e sua relação com 

cultivos agrícolas durante o período de estiagem e chuvoso no agreste Pernambucano.   

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no assentamento Nossa Senhora do Rosário na Bacia do Riacho Mimoso, 

sub-bacia do Alto Ipanema localizada no município de Pesqueira, Região do Agreste Pernambucano. 

O aquífero apresenta profundidade média de 10 m e 15 km de extensão (Fontes Júnior et al., 2012). 

O clima é do tipo BSsh (extremamente quente, semiárido) de acordo com a classificação de Köppen, 

com pluviometria média anual de 607 mm (Santos et al., 2012). A área de estudo é relativamente 

plana e possui uma malha de 60 piezômetros de observação (Figura 1). O monitoramento do vale é 

realizado mensalmente.  
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Figura 1. Mapa de elevação da bacia do Alto Ipanema, da classe de solo do Vale Aluvial e da 

distribuição espacial dos piezômetros, Pesqueira-PE. 

 

A classificação pedológica do vale é distribuída em: RR1 – Neossolo Regolítico (Eutrófico 

léptico + Neossolo Litólico Eutrófico típico, ambos fase suave ondulado); RR2 Neossolo Regolítico 

(Eutrófico solódico textura média (leve) fase relevo plano e suave ondulado); RUI Neossolo Flúvico 

Tb (Eutrófico típico textura arenosa ou média (leve) / média (leve) ou arenosa moderamente drenado); 

RU2 Neossolo Flúvico Tb (Eutrófico típico textura média (leve) / média (leve) ou arenosa 

moderamente drenado); RU3 Neossolo Flúvico (Sódico típico textura média (leve) / média ou arenosa 

moderamente drenado); RU4 Neossolo Flúvico (Sódico típico textura média / média (leve) ou arenosa 

moderamente drenado); RU5 Neossolo Flúvico (Sódico salino textura média / média (leve) ou média 

imperfeitamente drenado); RU5 Neossolo Flúvico (Sódico salino textura média imperfeitamente 

drenado) (Correa & Ribeiro, 2001).  

A medida do nível do lençol freático é realizada com uma trena eletrônica (Solinst 101 P2 Water 

Level Meters). Amostras de água dos poços no vale aluvial do Riacho do Mimoso, e transportadas 

mensalmente ao Laboratório de Água e Solo (LAS), da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

e feitas às análises da Condutividade elétrica (CE). Os efeitos ocasionados pelo excesso de sais para 

o solo e para as culturas estão sendo avaliados para posterior serem repassados calendários agrícolas 
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aos agricultores irrigantes de cada lote. A identificação de espécies tolerantes as variações da 

concentração dos sais e seus efeitos negativos principalmente para as culturas irrigadas.  

Aplicou-se um formulário agrícola para os agricultores, com objetivo de coletar informações 

das culturas, sistema de irrigação e importância socioeconômica do cultivo para sua família. 

Os dados de precipitação foram obtidos em estação pluviométrica automática localizada no vale 

aluvial. Foram analisados os dados no período de janeiro de 2016 (período que o nível do lençol 

freático apresentava muito baixo, em decorrência de 3 anos secos anteriores) a maio de 2017, para 

avaliação da precipitação e os níveis de água monitorados até maio de 2017. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 O nível do lençol freático de 2016 até maio de 2017 apresentava-se com pouca variação, 

decorrência da irregular distribuição da precipitação no período, e dos seguidos 4 anos anteriores de 

secas na região do Agreste e Sertão (Figura 2).   

 

Figura 2. Variação do nível médio do lençol freático e da precipitação no vale aluvial do Alto 

Ipanema, Pesqueira-PE. 

 

Com a regular distribuição da chuva a partir de janeiro até agosto de 2017, ocorreu a recarga 

do lençol freático, com a elevação do nívelde 5,85 m de profundidade para 2,09 m da superfície. 

Desta forma, percebe-se que para a recuperação do aquífero subterrâneo nas condições de vale aluvial 

do semiárido é necessário precipitação na faixa de 600 mm e bem distribuída. De janeiro a agosto de 

2016 a recuperação do lençol freático foi muito pequena (0,58 m), decorrente apenas da contribuição 
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da área do vale, diferentemente do ano de 2017, na qual a regular distribuição da chuva promoveu 

melhor infiltração e contribuição nas áreas mais altas de bacia (recarga subsuperficial).  

 Todos os poços de coleta de água apresentaram elevada variação ao logos do período de 

janeiro de 2017 a maio de 2018, e reduzida variação após a recarga do aquífero, após maio de 2018 

(Figura 3). 

 

Figura 3. Variação do nível do lençol freático dos poços de coleta de água no vale aluvial do 

Alto Ipanema, Pesqueira-PE. 

   

 A Figura 4 ilustra o comportamento mensal dos níveis de salinidade da água dos poços 

monitorados de 2016 a maio de 2018.  

 

Figura 4. Variação condutividade elétrica dos poços de coleta de água no vale aluvial do Alto 

Ipanema, Pesqueira-PE. 
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Constatou-se que as principais culturas irrigadas periodicamente ao longo do vale aluvial são 

beterraba, cenoura, pimentão, repolho, tomate, alface, couve, coentro, milho, maracujá, mangueira, 

cajueiro e goiabeira. As culturas anuais que são irrigadas, são subsequente ao cultivo do milho que 

ocorre no período chuvoso da região (Janeiro a agosto). 

A mínima e máxima condutividade elétrica observada em cada poço de captação de água, bem 

como as principais culturas, de acordo com os poços observados são apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Distribuição da CE mínima e máxima de cada poço e as culturas irrigadas com sua água, 

no vale aluvial do alto Ipanema, Pesqueira-PE.  

Poços 
CE 

(dS/m)mínima 

CE 

(dS/m)máxima 
Culturas cultivadas 

Pz (P 1) 0,495 1,13 Pimentão, Tomate, Couve, Coentro, Alface 

Pz (P 2) 0,74 1,502 Milho 

Pz (P 3) 0,711 1,679 Pimentão, Tomate, Couve, Coentro, Alface 

Pz (P 4) 0,33 0,714 Feijão de corda, Pimentão, Maracujá, Milho 

CA 1 0,463 1,087 
Coentro, Alface, Feijão de corda, Cenoura, Repolho, 

Mamão 

CA 2 0,452 0,972 
Coentro, Alface, Feijão de corda, Cenoura, Repolho, 

Mamão 

CA 3 0,511 0,919 Cajueiro, Cana-de-açúcar 

CA 4 0,645 0,909 Coentro, Cenoura, Maracujá, Mamão, Pimentão 

CA  5 0,489 1,419 Mangueira, Mamão 

CA 6 0,2344 1,568 Milho 

CA N 

Josa 
0,1992 0,715 Milho, Macaxeira, Banana 

CA 27 0,477 1,2 Pimentão, Tomate, Goiaba 

 

Adotando a classificação de plantas tolerantes usada por Dias et al. (2016), a qual divide as 

categorias em tolerante, moderadamente tolerante, moderadamente sensível e sensível a salinidade, 

constatou-se que de acordo com as principais culturas produzidas, todas se enquadram na categoria 

tolerante. Desta forma, a água dos poços amazonas do vale aluvial encontra-se em ótimo estado para 

o cultivo irrigado para as culturas anuais e de ciclo curto.  

 A aplicação do questionário agrícola, aos agricultores irrigantes, resultou na constatação de 

que periodicamente havia uma mudança das culturas implantadas, decorrente da disponibilidade 

hídrica e da necessidade do mercado consumidor da região, principalmente Pesqueira e Arcoverde. 
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As áreas cultivos são todas irrigadas pelo sistema de gotejamento e/ou microaspersão. Através dos 

relatos dos agricultores, a irrigação é realizada uma ou duas vezes por dia pela manhã ou a tarde, ou 

nos dois horários, sendo que quanto e quando irrigar é baseado no aspecto visual da área de cultivo. 

O tempo de irrigação adotados variam entre 1 hora e 30 minutos a 3 horas diárias. Segundo os 

irrigantes, a bomba mais utilizada possui potência de 3 CV (Cavalo-vapor), com vazões variáveis 

entre 10 a 15 mil litros/hora. Ações de extensão que visem o uso racional da água nos cultivos 

irrigados são necessárias, visto que o uso da água é abundante, excedendo a demanda da cultura na 

maioria dos lotes. 

 As práticas conservacionistas como cobertura morta são ignoradas pela maioria dos irrigantes. 

O acompanhamento de alguns cultivos é realizado pelo um engenheiro agrônomo da cidade de 

Pesqueira, que recomenda e vende os insumos de produção, bem como o manejo de irrigação, no 

entanto, são valores tabelados e provavelmente a aplicação está sendo superiores as necessárias. 

Em decorrência da redução da disponibilidade de água nos poços de captação de água durante 

o período de estiagem, culturas com elevada demanda hídrica como milho, tomate, capim elefante, 

pimentão e cebola deixam de ser cultivadas ficando apenas hortaliças como coentro, alface e folhosas 

em geral, cultivadas em pequenas áreas irrigadas por gotejo pelos agricultores familiares (Figura 4A), 

com destaque para agricultores que utilizam cobertura morta nos canteiros (Figura 4B), ainda em 

poucas hortas, apesar das atividades extensionistas voltadas para a adoção cobertura do solo, como 

estratégia adequada de cultivo. 

 

Figura 5. Hortas em sistema tradicional (A) e com cobertura morta (B) no vale aluvial do Alto 

Ipanema, Pesqueira-PE. 

 

A adoção da cobertura morta nos cultivos como prática conservacionista de água e solo, são 

observadas principalmente nos agricultores que participam de feiras orgânicas na cidade de Pesqueira 

A B
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e Arcoverde. O material para cobertura utilizados são provenientes das plantas de crescimento 

espontâneo próximo aos canteiros, como recomendação do Laboratório de Água e Solo da UFRPE, 

que realiza frequentemente Capacitação e Dias de Campo no perímetro irrigado. De acordo com 

Abrantes et al. (2015) e Montenegro et al.(2013), práticas conservacionistas são necessárias e devem 

ser incentivadas, principalmente em regiões com alta demanda evapotranspirativa e destas práticas, a 

cobertura morta apresenta um ótimo desempenho na conservação de água e solo.  

 

CONCLUSÕES  

Percebeu-se que para a recuperação do aquífero subterrâneo nas condições de vale aluvial do 

semiárido é necessário precipitação na faixa de 600 mm e bem distribuída. 

Os agricultores irrigantes necessitam de ações mais intensivas de extensão para uso racional da 

água, bem como de um calendário específico das culturas adequadas de acordo com época do ano de 

acordo com o poço de captação de água.  
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